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Este curso concebe-se como um espaço de reflexão acerca de uma hipótese aparentemente 
paradoxal: a de utilizar o discurso como um alvo e uma arma, a de admitir que se pode ser 
escravo e senhor da linguagem, estar acto contínuo dentro e fora dela. O seu objectivo é o de 
apresentar – ainda que de forma muito breve, naturalmente – as grandes linhas da proposta 
pós-estruturalista, procurando nessa perspectiva perceber as formas pelas quais os recursos 
retóricos e expressivos do discurso são utilizados para a obtenção de certos efeitos sociais; 
mas, ao mesmo tempo que se acentua a ubiquidade do poder nas sociedades modernas 
através dos jogos de linguagem, a ideia maior aqui é a de convidar/incitar o aluno de pós-
graduação em educação ao exercício prático de uma escrita científica de si. 
Nestes termos, acredita-se que, a partir da leitura e análise de vários textos de Barthes, 
Deleuze, Derrida e Foucault – trabalhos estes seleccionados pela intenção neles manifesta de 
compreender tanto o estatuto do discurso e das suas estratificações quanto as possibilidades e 
os limites de uma escrita-crítica que antecipe o que nos é literalmente vedado ao pensamento 
no quadro dos mecanismos actuais de clivagem e sedimentação da interpretação científica –, 
será possível centrar o aluno nos processos de compreensão da construção do mundo social 
através da escola, desenvolver uma consciência aguda de que, assumindo a premissa de que 
nada pode existir fora da linguagem, a prática da escrita não pode também ela exercer-se sem 
a compreensão do sentido estratégico do tecido de significantes que constitui uma obra textual. 
Trata-se, assim, de reflectir sobre um trabalho de deslocação que se exerce sobre o jogo de 
palavras. Deslocar-se na linguagem, conduzir-se pelo mesmo eixo do poder, mas para se 
chegar onde não se é esperado. Como se, em última instância, se admitisse que o texto 
contém em si também uma força que permite fugir à palavra, que se agrega indefinidamente, e 
nos impelisse para uma outra dimensão, para um lugar ainda não classificado, atópico. Como 
se a língua se pudesse apenas combater no interior da própria língua. 
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